
Leucemia Felina (FeLV): Guia completo 
para entender e proteger seu gato

A leucemia felina, também conhecida como FeLV, é uma 
doença viral que afeta os gatos de forma silenciosa, mas 
devastadora. Embora o nome remeta à leucemia, que é um 
tipo de câncer, FeLV se refere a um retrovírus que compromete 
o sistema imunológico dos felinos, deixando-os vulneráveis a 
várias doenças secundárias. Neste guia, você encontrará 
informações completas e detalhadas sobre como essa doença 
age, os principais sintomas, formas de prevenção e 
tratamentos, além de dicas para manter seu gato saudável e 
seguro.



O que é Leucemia Felina (FeLV)?

 Como a FeLV é transmitida?

A leucemia felina é causada pelo vírus da leucemia felina 
(Feline Leukemia Virus – FeLV), um retrovírus que afeta os 
gatos domésticos. Diferente de outros vírus, o FeLV integra seu 
material genético no DNA do hospedeiro, causando uma série 
de consequências negativas para a saúde do animal. O vírus 
ataca o sistema imunológico, deixando o gato vulnerável a 
outras infecções, doenças e câncer, como linfomas.


A infecção por FeLV é uma das principais causas de doenças 
graves e morte em gatos, especialmente em colônias e áreas 
onde há alta densidade de gatos não vacinados. Embora não 
haja cura definitiva, a prevenção e o manejo adequado podem 
prolongar a vida dos gatos infectados e evitar que a doença se 
espalhe.

A FeLV é transmitida principalmente através do contato direto 
entre os gatos. Isso ocorre de várias formas:

� Saliva: A principal via de transmissão, por meio de brigas, 
lambidas, mordidas ou compartilhamento de comedouros e 
bebedouros�

� Secreções corporais: Além da saliva, a FeLV pode ser 
transmitida através de secreções nasais, urina e fezes�

� Transmissão mãe-filho: Gatas infectadas podem transmitir 
o vírus para seus filhotes, seja durante a gestação ou pelo 
leite materno�

� Transfusões de sangue: Embora menos comum, a infecção 
também pode ocorrer por transfusões de sangue de um 
gato infectado para um não infectado.



 Sintomas e progressão da FeLV

 Diagnóstico da FeLV

Gatos que vivem em grupos, colônias ou que têm acesso à rua 
têm maior risco de contrair a FeLV, especialmente se 
interagirem com gatos desconhecidos ou não vacinados.

A FeLV pode afetar o corpo do gato de várias maneiras, e os 
sintomas variam de acordo com a progressão da infecção. 
Alguns gatos podem conviver com o vírus por anos sem 
apresentar sintomas, enquanto outros desenvolvem sinais 
clínicos rapidamente. Os sintomas mais comuns incluem:

A FeLV também pode desencadear condições graves, como 
insuficiência renal e hepática, além de doenças neurológicas 
em estágios avançados.

O diagnóstico da FeLV é feito principalmente através de 
exames de sangue. Os dois principais testes para detectar o 
vírus são:

� Letargia e fraquez�

� Perda de apetit�

� Perda de peso inexplicáve�

� Febre persistent�

� Infecções respiratórias frequente�

� Anemi�

� Problemas gastrointestinai�

� Infecções orais, como gengivit�

� Crescimento de tumores (linfomas)



 Formas de tratamento

� IFA (Immunofluorescence Assay): Um exame confirmatório 
para gatos que testaram positivo no ELISA. Detecta o vírus 
nas células sanguíneas

Esses testes são essenciais para detectar precocemente a 
infecção, permitindo o manejo adequado da doença e a 
prevenção da transmissão para outros gatos.

Infelizmente, ainda não existe cura para a FeLV. O tratamento é 
focado em controlar os sintomas e melhorar a qualidade de 
vida do gato. Alguns dos tratamentos comuns incluem:

� Cuidados paliativos: Gatos com FeLV requerem cuidados 
intensivos para controlar infecções secundárias, que podem 
incluir o uso de antibióticos, medicamentos antivirais e 
suplementos�

� Terapia de suporte: Manter o gato bem nutrido, hidratado e 
com suplementação vitamínica pode ajudar a fortalecer o 
sistema imunológico�

� Controle de câncer: Se o gato desenvolver linfoma, 
quimioterapia pode ser recomendada, dependendo da 
condição geral do animal.

Manter o gato em um ambiente seguro, limpo e livre de 
estresse também é essencial para prolongar sua vida.

� ELISA (Enzyme-Linked Immunosorbent Assay): Detecta o 
antígeno do FeLV no sangue. É o primeiro exame a ser 
realizado e, se der positivo, é geralmente seguido por um 
teste confirmatório.



 Prevenção: a melhor proteção contra a FeLV

 Cuidados com gatos infectados por FeLV

A melhor maneira de proteger seu gato contra a FeLV é a 
prevenção. Aqui estão as principais medidas preventivas:

Se o seu gato foi diagnosticado com FeLV, é fundamental 
adotar alguns cuidados especiais para garantir sua saúde e 
bem-estar:

� Vacinação: A vacinação contra a FeLV é altamente 
recomendada para todos os gatos, especialmente aqueles 
que têm acesso ao exterior ou vivem em lares com 
múltiplos gatos. Embora a vacina não garanta 100% de 
imunidade, ela reduz significativamente as chances de 
infecção�

� Testes regulares: Realizar testes periódicos em gatos que 
convivem com outros ou têm acesso à rua pode ajudar a 
identificar infecções precocemente�

� Ambiente seguro: Manter seu gato dentro de casa ou em 
áreas protegidas reduz a chance de contato com gatos 
infectados. Se for necessário que seu gato saia, 
supervisione-o ou mantenha-o em espaços controlados.

�� Alimentação de qualidade: Ofereça uma dieta rica em 
nutrientes para ajudar a fortalecer o sistema imunológico do 
seu gato�

�� Higiene: Mantenha o ambiente do gato limpo, 
principalmente tigelas de água e comida, para reduzir o 
risco de infecções�

�� Ambiente livre de estresse: O estresse pode comprometer 
ainda mais o sistema imunológico, por isso, certifique-se de 
que seu gato viva em um ambiente tranquilo e seguro.



 Fatos importantes sobre a FeLV que poucos 
sabem

�� Visitas frequentes ao veterinário: Consultas regulares e 
exames periódicos são essenciais para monitorar a saúde do 
seu gato e tratar qualquer infecção secundária 
precocemente.

� Nem todos os gatos expostos à FeLV desenvolvem a 
doença: Alguns gatos conseguem combater o vírus e 
eliminar a infecção por conta própria. No entanto, aqueles 
que não eliminam o vírus se tornam portadores 
permanentes�

� A FeLV não é uma sentença de morte imediata: Com os 
cuidados adequados, muitos gatos com FeLV conseguem 
viver por vários anos com boa qualidade de vida�

� FeLV não é transmissível para humanos: Ao contrário de 
algumas doenças zoonóticas, a FeLV afeta apenas os gatos e 
não representa risco para humanos ou outros animais.


